
Conselho de Justiça 
nega preventiva para 
líderes estudantis

RIO, 17 (CP) - O Conselho 
Permanente de Justiça da 2ª 
Auditoria da Marinha negou por 
3 votos contra 2 o pedido de pri- 
são preventiva para os líderes 
estudantis Elinor Mendes Brito, 
Velmer Jacinto Soares, Dirceu 
Regis Ribeiro e Franklin Mar- 
tins. A prisão foi solicitada pe- 
lo delegado Manuel Vilarinho, 
do DOPS da Guanabara, com 
base no IPM que apura as ati- 
vidades contra a segurança na- 
cional, tendo o promotor João 
Vieira Nascimento alegado ao 
encaminhar o pedido, que o es- 
tudante Vladimir Palmeira está 
indiciado no mesmo processo.

Acrescentou o representante 
do Ministério Público que "es- 
ses estudantes, se foram res- 
ponsáveis pelos seus atos, de- 
vem responder perante a Jus- 
tiça, que sc vem comportando 
com serenidade, garantindo a 
plena execução das leis no 
país".

O juiz Fernando Nogueira, ao 
proferir o seu voto, disse que o

pedido de prisão preventiva não 
estava fundamentado, no que foi 
acompanhado pelos capitães Eg- 
berto Velasco e Ubirajara Bevi- 
láqua. Votaram pela prisão os 
capitães Francisco Santoro e 
Henrique Vieira Castro. Féz a 
sustentação oral de defesa o ad- 
vogado Modesto Silveira, que 
demonstrou não existir qual- 
quer prova contra os universi- 
tários.
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